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Rio de janeiro, 16 de Fevereiro de i835.

•tf SR. EVARISTO FERREIRA DA VEIG

Senhor ,

Araljo de lêr com inexplicável assombro 
a vossa Aurora de i 5 do. corrente , e nella 
vi o mco nome acom panhada de impropé­
rios na seguinte frase:— « ôç^Je humaVcntu- 
reirotloma , disfarçado com <f*komposo titulo 
de-J>General Lima, — » de sorçte que , mui
t^anfjiiilloem m inha casa, moachei de re-
pèljWJè assaltado, eassassinado^ilmente pela 
vossfo mâo aleivosa \ feristeik-tne, Senhor, 
no coração, cravando hum  punhal na mi­
nha honra, que me lie mais cara que a'pro­
pria vida. Huma ferida desta especie, e 
tão profunda , deveo causar-me huma dor 
proporcionada , e em meio do confliclo me 
Jembrei de retalhaivfos a cara com hum 
chicote em pleno d ia l  »ffj de cartar-yos a 
mão assassina e aleivçtsíl o i.* era pouca 
pena parao vosso defícto; o 2 .°era indigno 
de hum homem , qu$f sempre medio o seu 
inimigo pela capacyjade de defender-se;
I Q ue parlidò pois 'me restaVa ? dar-vos ao - 
desprezo , ou legar-vos á execração de todo

Brasileiro , que conservando hum honros» 
sentimento de Uberdade, respeite no filho 
o sangue do P a e , vertido pela pa tria , da 
qual quereis iniquamente desherda-Io. Sem 
em bargo, o vosso sujo papel corre por al­
gumas mãos, e convém desabusar os incau­
tos das vossas mentiras e das vossas torpes 
tretas; assim como fazer-vos conhecer dos 
que ainda vos crem sob a vossa umes pa­
lavra.

Me chamais aventureiro (não he a p ri­
meira vez), e.dais á entender que eu me 
chamava Roma em algum  tem p o re  q u e , 
mal contente com o meu nome, o troquei 
por outro mais bizarro, á que anaddi o dic- 
tado de General; creio pois ter ap licado  
a vossa frase 1 não he isso ? Pois bem ; men- 
tisteis Ire s  veses n ’hum sóperiodo , visto 
ijue nem sou aventureiro, nem nunca m e ^ ,  

hamei Roma nos dias da m inha v ida , e*
’I  sou com effeito o General Lima ,  bem á pe- 

sar vosso e dos vossos Comparses. Diseis 
q*a sôu aventureiro no Brasil ̂ prescindindo 
da/verdadeira significação da palav ra , se -
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torna vulgar mente pelo homem tie u.itro 
pai/,, sem officio .nem beneficio, que serve 
em guerra á Principe Estrangeiro para fa­
zer fortuna , pu que vive de - roubar , etc. 
Ora bem ; j qual hc oBrasileiro que ignora 
queen nasci no Brasil, que fui aqui Capitão 
de A rtilharia , e hum dos primeiros Alum-

Jios desta Academia ? A que Principe Es- 
!$jg<yúro serv.i-- nunca em minha viela? 
CSjjsta- vos que eu buscasse fortuna em alheio 

território, e que depois de ter sido mal suc- 
cedido, viesse ajjj Brasil á solicitar emprego, 
■ou á viver áciísta  alheia , como vós? Soli­
citei graças ou falei delias se quer ? perten­
ci i acaso officio ou beneficio do governo que 
se-me negasse? E se eti- v-os"disser que não 
o quiz quando se me propôz , lereis a ousa­
dia de nega-lo? Ha pois á hum homem in ­
dependente , aiw^mio vive d custa de nenhum 
partido, qíílpiada quer do Governo, nas­
cido econheciVocm lodo o Brasil, á quem 
chamais aventareiro ?, .

Dais á entender ifue Roma he o meu no­
me, e conto se tal nome,me*fosse indecoroso, 
pertendeis que trato de encubril-o coin o 
pomposo titulo de General Lima. Sois o m i s  J  
vil de quantos caluinniadores tem existiu 
sobre a terra. Nunca me chamei Roma n; 
m inha vida , nem meu Pae tão pouco, ifc- 
vem existir na Academia M ilitar, nas Se­
cretarias de Guerra e Marinha , e no Con­
selho Supremo , registros em que conste o 
meu nomp , e se achardes lá algum Bonía 
daqúelle tempo, convenho em que seja eu*, 
vede lá quão seguro estou até de que nunca 
hoUvessé semelhante nome entre a officiali- 
dade do Brasil. Meu Pae foi Advogado inut- 

; t®s annos , foi Prom otor, e não sei o que : 
m ais; terá por certo milhares de assigns tu- 

Jy '  ras; que diga alguém se o vio alguma vez 
firmar-se Roma. Foi com admiração que 

* v soube na'Europa qúe iheugílrmãos- tinlião 
adoptado tal appelido, talvez «o frene­
si das mudanças de nom e, no que Per­
nambuco se distingido entre todas as P rò- 

* víncias, do Império.
Pião sei donde venha semelhante crisma; 

porem não pode attribuir-se a outra eóiisaV 
mt» senão á que meu P ae , hávendo estado einí. 

•  Rom a, fosse designado assim , antes e tlej 
da sua intfausla morte, párà dar huma ide 
mais exact a do sugeito que sé queria indica),

• c m ta! alcunha. — Aqui tendes pofi^çle- 
•  ministrado que nem sou aventureiro ,|nein

'A

me chamo Roma ; vamos agora ao pomposo 
titulo de General Lima, com que pertendeis 
que me disfarço. Forçado a viver n’lnim 
paiz , onde apenas se.usa de hum nome, e 
de hum appelido, me parecco unis anulogo 
ao uso admittulo o reduzira minha assigna- 
tura ao meo primeiro nome de baptismo , 
e ao meu ultimo appelido , principalmentc 
vendo-me. na obrigação, pelo meu emprego, 
de pôr muit as firmas u’lium sòdiaj de sorte 
que de José Ignacio de Abreu e Liqia me 
rcilusi á José Lima , nome que illustrci em 
mais de cem comhat.es, e que hoje*perlence 
á historia, da qual pjio poderá riscal-o a 
vossa nojenta Aurora. S im , eS*iK>me já 
não me pertence exeiusivamjgnlAJc da his­
toria , e está consignado ern nfurt^p docu­
mentos, que estou prompto á mostrar-vo- 
Ios quando quiserdes ; eu acabarei , e o meu 
nome ficará envolto com os honrosos litulos 
de Libertador de Vcnesuela , e da Nova-Gra- 
nada , de vencedor em Boyacd, cm Porto 
Cabetlo , em C ar abobo, etc., ele. E o vosso ;  
onde ficará , onde estará inscrito senão for 
em algum catalogo de livros ?

De Capitão de Artilharia , patente errt 
que fui recebido ao serviço de Venesuefc^,% 

. cheguei por todos os gráos ao posto de Gene­
ral em Columbia, e lie assim que ítie titulo 
general Lima sem disfarce] porém o mais 
extraordinário he que, sendo vós Deputado, 
e tendo assistido á deliberação da Camara 
electiva $ em que se me declarou no gozo de 
Cidadão Brasileiro, baixo o nome de José 
Lima , e ç m ^ ie  se fez especial mensão do 
pico titulo dipGcneral , e de variosvoútros 
títulos, ecoídecorações honrosas, que testi- 
fi‘-:-o queserri. sempre a causa da Liberihutè, 
e da IndepcLkncia da America , nãojlqSir 
ilasseis entâA da identidade da pessòa* ou 
liao reclamásseis o engano de nome\ e que 
sabendo vós que o Goyernó, por portaria de 
12 de Novembro, me eoncidço, conforme 
o § 2o. dp Artigo 7o. da Constituição, o 
uso dos theos lituiôs, e distinçções, não hou­
vésseis denunciado a falsidade do titulo , ou 
o nome supposlój o ^ u e  tudo acredita que 
sois hum falso cíiu*nm;idor , ou o mais vil 
de quantosenlesfiafe^ãp a superfície da ter­
ra , pois qtie sem finem  le i, eu não vós vejo 
outro p;estimoschãd para testemunha falsa.

Deixemos pois hutiPa amarga retribuição, 
c disei-me coin franqueza: ^á que veio 
Senhor , aquelle ataque furioso contrai hum
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homem quemmca vós offendeo? qôe objecto 
vós imlusioá ferir demorle a minha honra, 
sem motivo algum (jue Vósdesctdpe ? quem 
vós disse que eu queria ser Juiz de Paz ? 
que culpa tenho eu de que se lembrassem 
de inim para pôr-me n’huma lista ? fui eu 
que me eneulquei acazo ? Logo que o s<nibe, 

,  disse que não aceitaria ; e sem ruais motivo 
l  que esse, me redusis ao desprezo, presentan-

dh-me entre os meus Patrícios como hum 
jogador de mãos s ou cotno hum vadio de 
profissão , que muda de nome para não ser 
conhecido. 7 Que mereceis por isso ? ; Será 
possível que a vida , e a honra dos lírasi- 
'leiros^teiqopendetitesida vossa mão, como 
a espad^|obi e a cabeça de Damocles ? Greis 
possível dST-O*ferasi 1 esteja por ruais tempo 
govcrrííulo pelo bulcão da vossa loja de li­
vros ? He -possível, he imaginável se quer 
que hum ente tão ignorante , tâo immoral, 
e tão indigesto, como vós, meça a cada 
instante os costas dos Brasileiros com a vara 
corn que enxotais os cães da porta da vossa 
loja ? Não, Senhor-, não he possível.

Quando eu considero as entranhas de taco 
Pac tíidjjitartdo sobre o A ltar da Pátria :

$ rní; ^ !,T̂ ,ro t,e tveze ânuos sacrifi- 
"eadosem prol da mesma causa: quandoolho, 
e beijocai nda hoje as cicatrizes, por onde 
verteo aquelle mesmo sangue do i*. rtiartir 
do Brasil , e vejo malogrados os esforços com 
cjue cem veZes , tintas as mãos em-sangue, 
levava n lmma a espada , e na outrá á Ban­
deira da Independenci.v^, entoando hymnòs 
i\ Liberdade-, quando fihafef^ te  , depois de 
lautos ânuos de lníma corLjucta sem man­
cha, de hum nome'illustre^jde muitos titu- 
k j/d e  gloria , me vejo presajple hum Lapò- 

Jn'\Q sem nome, sem fama, sSun honra , sem 
‘W íiuleS, nem saber d£ Specie a lgum a, 
desejara voltar ao anuo tçdfie preferira ver 
ainda ameu Páe expirando, óu eu entregue 
aos horrores do despotismo na Cadeia da 
Bahia , antes qiíe ver reduzida minha Pa­
tria ao estado abjecto em que se acha. Nun- „ 
cá foi o Brasil tão desgraçado ; e se ainda 
os Brasileiros tem algum estimulo de honra, 
se não esSâo inteiraqicudte despidos de pun­
donor , de brio , o'jf'flc vergonha, he ne­
cessário , Senhor ,*$?ue não vos sofrão mais; > 
lie necessário relejjHt^-vos aos infernos, ou 
condeninar-mo-nos todos. I

Não posso imaginar como seja possivfJ-, J 
que ainda haja quem vos creia: — o vosso

aspecto só basta para infundir tedió; — 
tendes hum olhar hypocrita, e na extenção 
dessa cara se lê-o vósso ominoso horoscope}. 
Envolto entre livros e brochuras, fedeis 
á barata ou á caruncho. — Cheio de am bi­
ção, e de avareza , sacrificareis Ceo e terra 
por dinheiro \ e ousáreis dizer que sois in -, 
dependente, e que faseis tudo por asnor dá 
Liberdade. ; Ao que chamais Liberdade ? 
Sois Depu tado de hum partidp , pois huncvd 
rtiCréCesteis se-!o no vosso proprio paiz 
isto vos dá .seis mil cruzados por anuo ( á 
Vossa Aurora he lambein papçl de hum  par­
tido , c tão só de lulrn p a r t id o p o is  que se 
anumhãá , como he inuito natural, fôr por 
tei ra a igrejinha ; ptvra qtíe servirá a Auro­
ra ? Eu vault) íl^jifv ’para sujar a cara, ou 
para l i m p a r . . i:sem embargo vos pro- 
dírz àssim iníeSmo oito n>|í criízados; demais

Éiara o vosso 
ictos de pri- 
igà que teri- 
; supponha- 
: oito centos

m ilré is ; a hi tendes pois 16 mil cruzados 
ó^r anuo , què vos deixa o vosso partido*, e 
àô favas ‘contadas , senão que o digão 0 

ThcsourO Publico, e a Imprensa Americana. 
Dizei• me agora : 7 vos são acaso indiffe- 

\¥l ihúvtes i(j mil cruzados pôr anno ? Sois, 
nu fosteis bastante rico , para dizer com a 
insolência de que sois capaz : eu não os ne­
cessito ? Pois se hum partido vos dá todo 

■ fssedinheiro^ Deixareis tranquilloo mundo 
sem remover Oâ obstáculos que seopponhão 
á engrossar o vosso peculió ? Não por certo; 
fe sóis vos quern Ousais atacar a hutn homem 
fcqmo eu , que, tiãte tèndo familia , sou de­
masiado rico para mim mesmo , porque 
tenho quánto poSsô necessitar para a minha 
vida parca e frugal ?

Diseisque a iininpralidadè,o vicio e a em­
briaguez , 0 espirito dc tortuosa chicana São 
assimelcvadós sem pudor ds honras da eleição 
populari 1 Serei aòaso ètí o immoral ,  0 vi­
cioso e o bêbado ? Poderieis pôr em parallelo 
a  vossa com a minha moralidade 1 E11 qúe 
sempre respeitei as frias cinzas demeo Páe, 
ou vós que apunhalais todos os dias ó co- 

j ração dovosso, eq u e  renunciais com hyper» 
crita inteireza os carinhos de vossa Espoja, 
quando, mais honesta e virtuosa do que

fós, desapprova a vossa -iniqua conduct#-, 
ovosso felso patriotismo? Dis«i-me^ quan-

* “ ’ |T
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to fendes sacrificado pelo Brasil ? quanto 
vos custa essa patria , da que quereis des- 
pojar-me? qnanlas gotas de sangue tem ver­
tido por el la , vós, vosso Fae, ou parente 
vosso ? onde está o menor sacrifício que. te- 
nliacs feito? Tudo fie proveito, tudo lie ga- 
n lio : honra, nome, fo rtuna , e tc ., e dc 
nada que sois, per tendeis dar a lei ao Brasil; 
que insolência !!! A m ini; quanto me cus- 
lÇLA vida de. meo i Ilustre Pae, primeira 
In tim a da Liberdade e da Independência do 
B rasil, morto heroicamente corno hum fi­
losofo , sacrificado ao despotismo d’aqueUe 
tempo: a Pífténte de Capitão de Artilharia 
e Lente de mathematicas á idade de iq 
annos, com huma brilhante carreira diante 
de mim : a fortuna ■d.emfcd' Pae arrancada 
a meos iníiocentes Irmãos: a perseguição 
destes até o dia dmlioje: a perda de huma 
nova fo rtu n a jK ^tirid a  com om eobraço , 
e sacrificada®^ intriga dos vossos mesmos 
Consocios enCPernambuco : finalmenle i 5 
annos de prosiripção^ de huma proscrip- 
çào inaudita, tsó pórqiie era filho de hum 
m ártir , e tinha na minha desgraça illus- 
tradõ o meo nome e o da minha Patria^jn  
paizes estranhos, prodigando o meu sadt J  
gue em defesa da Liberdade, dessa liber­
dade cujo preço não conheceis, fementido 
Eunuco do Serralho da Defensora. £ Quantity 
vos custa a liberdade? Oh! isto liè outra cou­
sa; escrevesleis èm tempo de D. Pedro ; ;não 
lie isso ? mas eu pôdera diser-vos : — « bem 
sabe o gato cujas barbas lam.be. » — Se D. 
Pedro sofreo a Nova Luz, o Tribuno e o 
Republico,; porque não havia de sofrer-vos, 
que tomasteis para lizongca-lo por epi- 
graphe as tups próprias palavras? Não lie, 
Senhor, honra nem brio escrever no go­
verno de hum Principe que se deixa diser 
Pnndca pela Imprensa. Se D. Pedro tivesse 
sabido ser Imperador do Brasil, de certo 
nunca vós lerieis escfiío em seo tempo; 
agora mesmo escreveis, porque ha mais mo­
ralidade nos vossos contrários. O que eu vos 
posso assegurar, he que, se não vos comedes, 
correrei^o  risco de dar principio á tragi-

dia, que*haveis composto e preparado para 
a seen a .

Consegutsteis, Senhor, que eu me abai- 
Xcissc 3 tc 3 vossa -condição-, c isto mesmo 
deve ser hum triunfo para vós. Conseguis- 
teis que eu viesse á personalidades indignas 
de hum homem do meu caracter, da mi­
nha educação e dosmeos princípios; po­
rem, se não vos respondesse, poderieis exas-» 
perar-me de novo, e então eu mesmo dão 
seria responsável pelo resultado.* Sirva-vos 
de regra para o futuro, que quando'em hu­
ma Sociedade he perm ittido impunemente 
invadir a honra e a vida privada do Cidadão, 
tudo perece em hum dia : libeçdjjd^, segu­
ridade e repouso. Eu por mimW observo, 
quando sendo talvez o lí&iiKFmnue mais 
respeita as leis e as authoridade^jranstitui- 
das, me lançaria em qualquer excesso pro­
vocado mais de huma vez , para o que es­
tou sobejamente prevenido. Se o actual go­
verno tem cahido em descrédito, o deve á 
vossa Aurora c aos vossos companheiros de 
insultos e de ataques pessoaes; lie necessário 
pois que clle vos rechasse como hum falso 
apo io , ou que se exponha ao imminente 
perigo que ameaça a vossa cabeça Eni .  
quanto á mim. Senhor, nunca podereis d**?* 7 
culpar-vos, e como agredido tenho o direito 
salvo á todo tempo e a opinião publica á 
meo favor. Obrigastcis-me á sahirá Campo, 
c á pôr a lança em ristre contra as vossas 
insídias; guardai-vos pois de vos encontrar­
des comigo, visto ejue vos exporieis á sentir 
o peso deste braçoiy promplo á medir-vos a 
extensão do cM io com hum  vergaiho.

U ltim am enjs, lie tempo de deix3r-vos 
para ocuparjfne de qualquer cousa qua va­
dia mais do^pie vós: — algum dia os n^ps 
Patriciosfarãfcjustiça ás cinzas de meoiCaf^* 
e aos meos grfendes sacrifícios, á percfácla 
minha fortuffa , eás minhas intenções; en­
tretanto que, elles mesmos, vos farão caba­
no abismo da distancia que existe entre o 
Livreiro Evaristo e o

General Lima.

A
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